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 “Se  queres  chegar  ao  conhecimento  de  Deus,  trata  de  antes  te conheceres a ti mesmo.” (Abade Evágrio Pôntico). 



 “Então, os seus olhos abriram-se e reconheceram-no” (Jo 24, 31). 
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 INTRODUÇÃO 

Sim, que eu vos conheça Senhor e me conheça cada vez mais para que eu possa me tornar uma pessoa melhor e possa te servir como Tu queres! 

Quero  iniciar  este  livro  sobre  a   “O  SERVIR  E 

 EVANGELIZAR  CRISTÃO”   e  como  subtítulo   “buscar  viver  a misericórdia através dos exercícios espirituais Inacianos”  nele vamos tratar da  importância  do  servir  e  evangelizar  o  irmão  necessitado, especialmente o em situação de rua. Há um certo poder em quem ajuda  ao  próximo.  Quem  doa  parte  do  seu  tempo,  doa  algo material  ou  até  doa  dinheiro  para  quem  está  precisando,  ganha força.  Vamos  refletir  que  o  bem  que  se  faz  não  atinge  somente quem recebe, mas especialmente quem doa. Nada mais justo. Dar suporte  social  tem  efeitos  positivos  nas  áreas  do  cérebro envolvidas em respostas ao estresse e à recompensa. Esse estudo sugeriu  que  fornecer  apoio,  não  apenas  recebê-lo,  pode  trazer benefícios  à  saúde  física  e  mental.  As  formas  de  ajudar  ao próximo  são  várias  e  são  muito  importantes.  E  o  que  tem  de gente  precisando  de  ajuda  nesse  mundo  não  é  brincadeira. 

Doença,  perda  financeira,  incêndio,  enchente,  desemprego. 

Milhares de campanhas são criadas todos os dias. Há quem diga que "virou moda" criar campanha para pedir ajuda. Não é moda, é  necessidade.  Mas  claro  que  é  preciso  verificar  e  conhecer  a história de quem você vai ajudar porque, infelizmente, nem todas as pessoas são honestas nesse mundo. 

Para doar não precisa ser rico. Quando as pessoas acham que  não  têm  o  suficiente  para  doar,  elas  pensam  geralmente  no lado  financeiro  ou  material.  Esquecem  que  atenção,  carinho  e palavras  de  conforto  também  são  doações  e  evangelização importantes.  E  o  mundo  está  cheio  de  quem  precisa.  Às  vezes uma  palavra  e  um  abraço  evitam  um  crime,  uma  morte.  As pessoas sempre têm habilidades específicas e isso faz a diferença. 

Um  corte  de  cabelo,  uma  unha  feita  e  pintada,  uma  massagem para os idosos que vivem esquecidos em um centro, por exemplo. 

A felicidade para eles está nessas pequenas atitudes. E para quem faz, também. Viram o caso do menino que tinha somente alguns 5 





centavos e perguntou para um cabeleireiro se daria para cortar o cabelo?  Ele  estava  a  caminho  de  uma  entrevista  de  emprego como  jovem  aprendiz.  Ganhou  não  somente  o  corte  como também a vaga que precisava. "O ato de contribuir também nos conecta aos outros, criando comunidades mais fortes e ajudando a construir uma sociedade mais feliz para todos. E não é só com dinheiro  -  podemos  ajudar  com  nosso  tempo,  ideias  e  energia. 

Fazer coisas pelos outros - tanto faz se pequenas, não planejadas ou  no  caso  de  voluntariar-se  regularmente  -  é  uma  maneira poderosa  de  reforçar  nossa  própria  felicidade  e a dos  outros  ao redor.  Podemos  ajudar  estranhos,  familiares,  amigos,  colegas  ou vizinhos.  Podem  ser  velhos  ou  jovens,  estar  por  perto  ou  bem longe". E se fosse comigo? Já se fez essa pergunta hoje? O poder da autorreflexão também é de cura. Quando falamos em empatia, falamos em buscar compreender o outro. O problema não é seu nem foi criado por você. Mas isso não quer dizer que não possa ajudar. Quem entende o próximo, não lhe deseja o mal e também o ajuda.  A  comemoração  mais  importante  para  nós  cristãos:  a Páscoa.  Nessa  data  comemoramos  o  sacrifício  e  ressurreição  de Jesus por nós, o que nos libertou da condenação pelo pecado e nos  salvou,  nos  reconciliou  com  Deus  e  nos  deu  vida  eterna. 

Porém,  na  semana  da  Páscoa  ocorreram  diversos  eventos importantes  que  nos  mostram  alguns  motivos  para  Jesus  ter vindo  à  Terra.  Um  desses  motivos  nos  é  revelado  em  um  dos episódios mais lindos da bíblia presente no evangelho de João, no capítulo 13, no qual Jesus lava os pés dos seus discípulos. A bíblia nos diz que Jesus sabia que o tempo em que deixaria este mundo e  iria  para  o  Pai  havia  chegado e  que  tendo amado  os  seus  que estavam  no  mundo  Ele  os  amou  até  o  fim.  E  lavar  os  pés  dos discípulos foi mais um desses atos de amor de Jesus pelos seus. 

Agora,  imagine:  O  próprio  Deus,  o  Criador  do  Universo,  o Senhor de todas as coisas que não precisava demonstrar nenhum tipo  de  amor  ou  interesse  por  nós,  afinal  Ele  é  completo  em  si mesmo, veio ao mundo para morrer por nós e ainda lava os pés de  seus  seguidores,  pés  estes  que  não  deviam  ser  muito 6 





limpinhos. Este ato de Jesus nos mostra que Ele veio para servir e para mostrar para todos a essência do verdadeiro líder: o serviço. 

E  eu  não  estou  tirando  isso  do  meu  entendimento,  o  próprio Jesus disse em Mateus 20, 28 que não veio para ser servido, mas para servir e dar sua vida em resgate de muitos. Esse é o nosso Deus,  o  Deus  verdadeiro  que  mostra  a  todos  a  verdade  de  que quem quiser ser o maior, deve servir. O serviço está na essência desse  Deus  amoroso  e  bondoso  que  poderia  oprimir  todos  os seres  do  universo,  mas  escolhe  amar  cada  um e  se  entregar  por eles, pois esse é o seu caráter. 

Por  fim,  após  lavar  os  pés  de  seus  discípulos,  Jesus  os pergunta se eles entenderam o que foi feito a eles. Com certeza eles  ainda  não  tinham  entendido,  mas  Jesus  a  fim  de  ensiná-los diz que assim como ele, sendo mestre e Senhor deles, lavou-lhes os  pés,  eles  também  deveriam  lavar  os  pés  uns  dos  outros.  E  é essa  verdade  que  devemos  levar  para  nossas  vidas  com  Deus. 

Jesus  não  estava  dizendo  que  devemos  sair  lavando  os  pés  de todos os irmãos, mas sim que devemos servir uns aos outros com o amor que Cristo teve por nós. Jesus veio para servir e por esse motivo nós devemos servir também. Jesus tinha todos os motivos para não ser humilde e não o foi, pois, sua essência não é essa. 

Desse modo, porque nós, meras criaturas, não seríamos humildes como nosso salvador? Ame e sirva, você foi chamado para isso. 

Jesus de Nazaré, com seu modo de falar, agir e  sua forma de  demonstrar  compaixão  com  os  excluídos  da  sociedade  atraia muitos  seguidores  através  de  suas  pregações  e  sinais;  ele anunciava  o  Reino  de  Deus  como  sendo  a  boa  nova  trazida  a todos os seres humanos, atestando desta forma que era o messias anunciado  pelos  profetas.  Ele  confiou  a  seus  seguidores  o prosseguimento  da  obra  iniciada  e  a  perseverança  no  anúncio desta  boa  nova  a  todos  os  povos.  Os  ouvintes  que  livremente aceitam o convite, passam a incorporar a Igreja, comunidade de fé responsável por continuar a missão, deixada pelo Nazareno. 

A  missão  evangelizadora    chegou  ao  Brasil  por  ocasião das  as  descobertas  da  Coroa  Portuguesa  de  novos  territórios;  a princípio  a  evangelização  foi  apoiada  pelo  Estado,  fato  que 7 





perdurou  até  a  Proclamação  da  República,  ocasião  em  que  este vínculo foi rompido e a Igreja necessitou subsistir de acordo com suas estruturas.  Na contemporaneidade, em face às mais diversas mudanças, a Igreja precisa aprender a dialogar com as ciências e saberes e para isto enfrenta vários desafios. Sem querer exaurir o assunto, pretende-se expor alguns desses desafios que se impõem à Igreja na sua ação evangelizadora, após um breve retrospecto da sua história. 

O Papa Francisco define a missão como uma paixão por Jesus  Cristo  e  uma  paixão  pelo  povo.  A  missão  consiste  em ajudar  com  que  mais  pessoas  se  abram  à  alteridade  do  rosto  de Jesus e do rosto dele presente em cada membro do povo de Deus e em cada pobre. Esse é o objetivo específico da missão da Igreja, a sua qualidade definidora consiste em levar a alegria que nasce de tal encontro. A Igreja ajudará a superar uma cultura hedonista e consumista  por  uma  cultura  de  solidariedade.  Deve  ajudar  a redescobrir  a  alegria.  O  povo  de  Deus  tem  por  missão  a solidariedade  e,  para  tanto,  deve  formar  missionários  da  alegria, que com o olhar de Cristo, possam inserir-se no mundo com uma lógica mais profunda e transcendente. A evangelização não pode mais ser entendida como uma espécie de dever, um compromisso da agenda de um presbítero, ou como um trabalho que possa ser delegado a alguma agência especializada. A evangelização precisa ser  entendida  como  a  transmissão  de  conteúdos  e  formas, sustentada  por  uma experiência gozosa  da  presença  de  Deus  na vida  do  próprio  evangelizador.  O  missionário  evangeliza  pela dinâmica  própria  da  alegria  que  sente  em  seu  coração.  A evangelização assim entendida nunca é em vão, pois mesmo que não se vejam frutos, o anúncio torna feliz não só quem recebe a mensagem,  mas  antes  de  tudo  o  evangelizador.  Ele  testemunha que  já  há  nele  uma  realidade  transformadora,  libertadora,  real  e gozosa,  sinal  do  reino  de  Deus.  O  amor,  se  não  é  comunicado, mas  sufocado,  desaparece.  O  amor  se  cultiva  na  mesma proporção  em  que  também  é  comunicado.  Com  razão  não  se poderia  esperar  que  toda  a  atividade  missionária  dependesse unicamente  de  uma  ação  espontânea  e  carismática  de  alguns 8 





membros do povo de Deus, e é verdade que as estruturas eclesiais justamente  existem  para  dar  estabilidade  à  pastoral  da  Igreja. 

Nesse  sentido,  a  conversão  pastoral  rumo  a  uma  ―Igreja  em saída‖  (EG  20)  passa  por  mudanças  nas  estruturas  eclesiais  que tornem estável e atrativa essa experiência do mistério de Cristo e do mistério da pessoa humana. Por isso a necessidade de superar atitudes  e  estruturas  que  favoreçam  o  sectarismo,  o neopelagianismo  ou  o  individualismo.  Quaisquer  pessoas  ou estrutura eclesial que deem tais frutos reprováveis são convidados a  rever  a  sua  linguagem,  os  seus  métodos,  a  sua  abertura  ao mundo,  sobretudo,  sua  compreensão  sobre  o  povo  de  Deus. 

Nestes  anos  tenho  aprendido  que  nós  somos  responsáveis  por tudo  que  acontece  à  nossa  volta.  Através  dos  nossos pensamentos, emoções e palavras, criamos situações ao longo de nossas vidas que poderão ser destrutivas ou construtivas. Todos os acontecimentos em nossas vidas até o momento em que nos encontramos  foram  criados  por  nossos  pensamentos  e  crenças que tivemos no passado, pensamentos estes que usamos ontem, na  semana  passada,  no  mês  passado,  no  ano  passado  e  durante toda nossa vida. O que passou não pode ser modificado, mas, o importante  é  o  que  estamos  escolhendo  pensar agora,  porque  o pensamento  sim  pode  ser  modificado,  pois  todos  os  estados mentais negativos atuam como obstáculos à nossa felicidade. 

Esse é o grande motivo pelo qual escrevo este livro: que minha experiência e a experiência de minha esposa, nossos erros e acertos, ajudem a cada um de vocês leitores amigos, a buscarem uma  vida  feliz  e  cheia  de  sentido  e  que  a  cura  interior  seja alcançada  através  do  conhecimento  de  como  se  encontrar  com Deus através da oração e do discernimento diário. Para que isto aconteça teremos estudos, exercícios, testes, oração, meditações e contemplações  na  espiritualidade  Inaciana,  Jesuíta,  na  busca  de nos  conformarmos  à  pessoa  de  Jesus  Cristo,  nosso  Mestre  e Senhor. 

No  próximo  capítulo  iremos  ver  que  a  oração  é  uma atitude própria e necessária de todo o cristão, pois só através da oração é que buscamos a verdadeira misericórdia com verdadeira 9 







alegria  que  vem  de  Deus,  através  da  ação  do  Espírito  Santo. 

Então, acredito que todos nós, em algum momento, já tenha feito a si mesmo estas perguntas: sei o que é ser misericordioso? Será que eu sei rezar? Como eu rezo? O que é a oração?‖. Se você já se fez essas perguntas, não pense que está errado ou que isso é um problema.  Pois,  vejo,  por  trás  desses  questionamentos,  alguém preocupado  com  a  vida  espiritual  e  com  o  relacionamento  com Deus. 
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CAPÍTULO  1  O  SERVIR  COM  MISERICÓRDIA: ORAÇÃO E CARIDADE EM AÇÃO 

O fato de que devemos servir a Deus é óbvio na Escritura (ver  Lucas  4:8).  Por  que  devemos  querer  servir  a  Deus  é  uma questão mais difícil. Todo cristão que escuta essa pergunta pode dar  uma  razão  diferente  para  servir  a  Deus,  já  que  pessoas diferentes  são  motivadas  por  coisas  diferentes.  No  entanto,  a Bíblia  deixa  claro  que,  quando  uma  pessoa  está  em  um relacionamento  real  com  Deus,  ela  servirá  a  Deus.  Devemos querer  servir  a  Deus  porque  o  conhecemos;  uma  parte  inerente de  conhecê-lo  é  um  desejo  de  servi-lo.  Sempre  tem  sido  a intenção  de  Deus  fazer-nos  como  o  Seu  Filho,  Jesus  (Romanos 8:29).  Quando  observamos  a  vida  de  Jesus,  não  há  como  negar que Ele era um servo. A vida inteira de Jesus estava centrada em servir  a  Deus  -  ensinando,  curando  e  proclamando  o  Reino (Mateus 4:23). Ele não veio "para ser servido, mas para servir e dar a sua vida em resgate por muitos" (Mateus 20:28). Então, na noite de sua prisão, Jesus lavou os pés dos discípulos, deixando-os com um ensinamento final para servir uns aos outros: "Porque eu  vos  dei  o  exemplo,  para  que,  como  eu  vos  fiz,  façais  vós também"  (ver  João  13:12-17).  Então,  se  servir  é  tão  importante para  Jesus,  e  Deus  quer  que  sejamos  como  Ele,  então  é  bem óbvio que servir deve ser importante para nós também. 

O  serviço  genuíno  não  pode  ser  separado  do  amor,  da misericórdia.  Podemos  estar  até  fazendo  coisas  para  servir  a Deus, mas, se nossos corações não estiverem de acordo, estamos deixando de enxergar algo importante. 1Coríntios 13 deixa claro que, a menos que nosso serviço seja enraizado no amor, ele não tem sentido. Servir a Deus só por obrigação ou dever, se não por amor a Deus, não é o que Ele deseja. Em vez disso, servir a Deus deve ser a nossa resposta natural e cheia de amor Àquele que nos amou primeiro (veja 1 João 4:9-11). 

O apóstolo Paulo é um ótimo exemplo de como ter uma relação  com  Deus  através  de  Cristo  resulta  em  uma  vida  de serviço.  Antes  de  sua  conversão,  Paulo  perseguiu  e  matou crentes,  pensando  que  estava  servindo  a  Deus.  No  entanto, 11 





depois  de  ter  encontrado  Jesus  no  caminho  de  Damasco,  ele imediatamente  dedicou  o  resto  de  sua  vida  a  servir verdadeiramente a Deus ao espalhar o evangelho de Jesus Cristo (ver Atos 9:20). Paulo descreve essa transformação em 1 Timóteo 1:12-14:  "Sou grato para com aquele que me fortaleceu, Cristo Jesus, nosso Senhor, que me considerou fiel, designando-me para o ministério, a mim, que, noutro  tempo,  era  blasfemo,  e  perseguidor,  e  insolente.  Mas  obtive misericórdia, pois o fiz na ignorância, na incredulidade. Transbordou, porém, a  graça  de  nosso  Senhor  com  a  fé  e  o  amor  que  há  em  Cristo  Jesus." 

Quando  Paulo  tomou  conhecimento  do  amor  e  da  graça  que Deus lhe deu, a sua resposta foi servir a Deus. 

A Bíblia oferece várias motivações para o nosso serviço. 

Queremos  servir  a  Deus  porque  estamos  "recebendo  nós  um reino inabalável" (Hebreus 12:28), porque nosso serviço "supre a necessidade dos santos" (2 Coríntios 9:12), porque nosso serviço prova nossa fé e faz com que outros louvem a Deus (2 Coríntios 9:13),  e  porque  Deus  vê  e  recompensa  nosso  trabalho  de  amor (Hebreus 6:10). Cada uma dessas é uma boa razão para servir a Deus. 

Só podemos distribuir o que primeiramente recebemos. A razão pela qual podemos amar e servir a Deus é que Ele primeiro nos  amou  e  nos  serviu  através  de  Jesus  Cristo.  Quanto  mais conhecemos  e  experimentamos  o  amor  de  Deus  em  nossas próprias vidas, mais propensos seremos de servi-lo por amor. Se você deseja querer servir a Deus, o segredo é conhecê-lo! Peça ao Espírito  Santo  que  revele  mais  de  Deus  para  você  (João  16:13). 

Quando  realmente  conhecemos  a  Deus,  o  qual  é  amor  (1  João 4:8), a nossa resposta natural é o desejo de amar e de servi-lo. 

Deus  é  Criador,  e  dos  escombros  constrói  novidades surpreendentes.  A  misericórdia  é  não  só  a  mais  humana,  mas também a mais divina das virtudes. É aquela que melhor revela a natureza do Deus Pai e Mãe de infinita bondade. É a que revela igualmente o lado mais luminoso da natureza humana. Por isso é a que mais humaniza as relações entre as pessoas. Mas, por que a Misericórdia  revela  a  natureza  íntima  de  Deus?  Porque  a misericórdia  é  outra  expressão  típica  do  Amor.  É  o  mesmo 12 





Amor,  mas  enquanto  é  Amor  sofrido  e  dolorido.  Explicando: Quando o amor não encontra resposta de amor, quando a oferta encontra a recusa, quando a mão que se estende não encontra a outra  mão  que  a  acolhe,  quando  um  coração  se  fecha  a  outro coração,  quando,  apesar  disso  tudo,  a  pessoa  continua  a  amar, persevera  na  oferta,  persiste  na  mão  estendida  e  insiste  na abertura  do  coração  e  por  isso  perdoa,    então  se  realizou  a misericórdia. 

Deus é puro e completo Amor. E, se não encontra amor, continua amando e sofrendo. A falta de reciprocidade no amor é preenchida  pelo  perdão.  Então  Deus  perdoa  e  se  mostra misericordioso para com quem lhe negou amor. É o sofrimento de  Deus.  Mas  um  ―sofrimento  de  amor‖.  A  misericórdia  revela um  aspecto  essencial  da  natureza  divina:  o  lado  feminino  de Deus.  Misericórdia  significa,  etimologicamente,  possuir  um coração  (cor)  que  se  compadece  da  miséria  (miseri)  do  outro porque  a  sente  profundamente  como  sua.  Em  hebraico  é  ainda mais  forte,  pois  a  palavra  ―misericórdia‖  –  ―rahamim‖,  ter entranhas como uma mãe. É comover-se diante do mal do outro porque se sente intimamente afetado e por isso com a  disposição de  ser  magnânimo,  clemente  e  benevolente  para  com  ele. 

Constitui  uma  ―caridade-em-ação‖  perante  o  sofrimento  alheio numa  atitude  fundamental  de  solidariedade.  É  a  ternura  que  se traduz por atos. Deus não só tem um coração que ama. Isso já é extraordinário.  Mas  também  tem  entranhas.  Isso  é  avassalador. 

Tal fato permite que Deus seja visceralmente bom. Tão bom que convive magnanimamente com os maus. ―Ele é bom para com os ingratos  e  os  maus‖  (Lc.  6,35).  Sua  presença  inefável  e  suave transmite-nos grande alívio: Ele não tem, como nós, uma lata de lixo para onde joga todas as coisas que não deram certo. Por sua misericórdia, consegue fazer, de um jeito ou de outro, que tudo dê  certo.  Mesmo  com  ventos  contrários,  o  barco  enfunado  da vida,  por  causa  de  Sua  misericórdia,  acaba  chegando  ao  porto seguro.  A  misericórdia  ―constitui  o  conteúdo  fundamental  da mensagem  messiânica  de  Cristo  e  a  força  constitutiva  de  sua missão‖  (João  Paulo  II).  Misericórdia  é  um  carisma  ou  dom  do 13 







Espírito que atinge o coração do Evangelho e nos faz entrar na intimidade  trinitária  como  revelação  máxima  do  amor  divino. 

 “Felizes os misericordiosos, porque alcançarão misericórdia” (Mt. 5,7).  Na Sagrada  Escritura  sempre  há  um  núcleo  comum  na  realidade indicada  com  ―misericórdia‖:  uma  bondade  essencial,  um envolvimento do coração, uma ternura que comove. O genuíno movimento  de  misericórdia  compõe-se  de  três  passos interdependentes e, por isso, inseparáveis: 

* O processo do servir com misericórdia começa sempre com o olhar e escutar. Enxergamos o sofrimento do outro e suas necessidades  concretas.  Com  o  homem  ou  mulher  ―caído(a)  à beira  da  estrada‖  entramos  em  relação  pessoal.   Deslocamo-nos de nosso caminho para entrar no dele(dela). Somos tocados pela dor que encontramos e colocamo-nos em movimento. 

*  A  compaixão  é 

precisamente  a  interiorização 

do  sofrimento  alheio.  Somos 

atingidos  no  mais  íntimo  de 

nós mesmos: as ―entranhas se 

comovem‖,  fazendo  todo  o 

nosso  corpo  tremer,  sentir 

calafrio,  revolver-se.  Ficamos 

sensibilizados  e  afetados  pela 

dor  do  outro  e  acercamo-nos  dele  com  o  coração.      É  o sentimento que predomina e que interiormente nos impele a uma ação.  *  A  misericórdia  se  realiza  efetivamente  quando  não permanecemos  nos  ―bons  sentimentos‖,  na  contemplação  do sofrimento alheio, mas partimos para a ação amorosa. Saímos de nós  mesmos  para  tornar-nos  solidários.  A  compaixão  se transforma numa exigência ética, num compromisso de partilha. 

Experimentamos esta ação como uma fidelidade essencial a nós mesmos,  sem  a  qual  faltaria  algo  muito  fundamental  em  nosso ser-homem-mulher e ser-cristão. A solidariedade se expressa em gestos concretos de ajuda e proximidade. No entanto, trata-se de um movimento ―de mão dupla‖: um mútuo dar e receber. Aqui 14 





não  temos  propriamente  sujeito  e  objeto,  mas  ambos  os envolvidos são ―sujeitos‖. Quem dá recebe e quem recebe dá: há uma  humanização  recíproca.  Passamos  por  um  processo  de profunda conversão, que modifica radicalmente nossa vida e lhe confere um sentido novo e altamente humanizador. 

O  servir  com  misericórdia  como  estilo-de-vida  cristã, procura  estabelecer  ―morada  no  outro.  Ela  nos  descentraliza  de nós  mesmos  e  nos  coloca  no  caminho  do  co-irmão.  Em  certo sentido  nos  torna  capazes  de  sentirmos  a  partir  dele,  almejando com  todas  as  forças  aquilo  que  é  o  melhor  para  a  pessoa  do outro.  Trata-se  de  uma  ―escuta  existencial‖  feita  de  profundo respeito pela alteridade do meu irmão. Não pretende que o outro se amolde à nossa maneira de ver ou sentir, mas deixa o outro ser profundamente  ele  mesmo.  Assim  lançamos  a  base  para  um autêntico encontro fraterno, inspirando-nos na própria atitude de Jesus para com as pessoas. Abrimo-nos por dentro para captar o diferente  do  outro  e  acolhê-lo  com  o  coração.  A espiritualidade da misericórdia contém em si a gratuidade do relacionamento, a dimensão  desinteressada  da  doação.    O  misericordioso  torna-se uma  pessoa  realmente  livre,  e  isso  lhe  proporciona  profunda alegria interior. A misericórdia recebida e experimentada é a base da  atitude  compassiva  no  servir,  não  como  ato  ocasional  mas, como  estilo  de  vida  evangélico.  Torna-se  o  fundamento  e  a perene  inspiração  de  uma  existência  de  partilha  e  solidariedade. 

Entrar  no  movimento  da  misericórdia  humaniza  e  cristifica essencialmente  a  pessoa,  porque  a  misericórdia  constitui  a estrutura fundamental do humano e do cristão. Podemos falar do princípio misericórdia, entendido como ―um amor específico que está 

na 

origem 

de 

um                                                                     

processo,  mas  que  além  disso  permanece  presente  e  ativo  ao longo  dele,  dá-lhe  uma  determinada  direção  e  configura  os diversos  elementos  dentro  do  processo.  É  importante meditarmos os seguintes Textos bíblicos:   Lc. 10,29-37     Eclo. 

28,1-7     Os. 11      Is. 54,4-14     Mt. 18, 23-35    Mt. 25,31-46. E 

rezar as obras de misericórdia espirituais e corporais: as obras de misericórdia  podem  e  devem  ser  exercitadas  a  vida  toda,  a 15 







exemplo  do  grande  Mestre,  Jesus  Cristo.  As  obras  de  serviço misericórdioso corporais: 

1) dar de comer a quem tem fome 

2) dar de beber a quem tem sede 

3) vestir os nus 

4) dar pousada aos peregrinos 

5) visitar os enfermos 

6) visitar os encarcerados 

7) sepultar os mortos. 

As obras de misericórdia espirituais que evangelizam: 1) dar bom conselho 

2) ensinar os ignorantes 

3) corrigir os que erram 

4) consolar os aflitos 

5) perdoar as injúrias 

6) sofrer com paciência as injustiças 

7) rezar pelos vivos e pelos mortos. 

 “É meu desejo sincero de que o povo cristão reflita durante o Jubileu sobre  as  obras  de  misericórdia  corporais  e  espirituais.  Será  um  modo  para despertar a nossa consciência, muitas vezes adormecida diante do drama da pobreza e para entrar cada vez mais no coração do Evangelho, onde os pobres são os privilegiados da misericórdia divina”.  Papa Francisco. 

Papa  Francisco,  com  estas  palavras  na  Bula  de Proclamação 

do 

Jubileu 

Extraordinário da Misericórdia, e mais 

do  que  nunca,  com  suas  atitudes, 

incentivou e motivou o mundo todo a 

exercitar,  na  prática,  as  obras  de 

misericórdia. 

Jesus  Cristo:  presença  visível 

da  Misericórdia.  Cerne  da  missão  de 

Jesus:  tornar  presente  o  Pai  como 

amor  e  misericórdia.  Toda  a  sua  vida 

foi  uma  eloquente  demonstração  do 

servir misericordioso divino para com 

os 

homens. 

A 

revelação 

da 

16 





Misericórdia de Deus aparece nas parábolas e na própria prática de Jesus (refeições e curas):  

I.  Nas  refeições:  em  Lc.  7,  36-50,  há  uma  relação  entre amor e perdão; quem é perdoado muito, deve amar muito, mas quem não ama não aprecia o perdão que recebe.  Fica insensível diante  do  perdão  de  Deus,  tantas  vezes  repetido.  Na  cena evangélica, Jesus parte daquilo que a mulher sabia fazer (gesto de lavar os pés), valoriza-a e salva-a. O amor olha o bem e salva toda a  pessoa.    Simão  parte  do  pecado  e  condena  toda  a  pessoa.  O 

juízo olha o mal e condena toda a pessoa. 

II. Nas parábolas: em Lc. 15,1-32: por que o retorno do pecador  merece  mais  festa?  A  resposta  não  deve  ser  procurada nas pessoas (pecadores) e nem no que elas fazem diante de Deus, mas no que elas revelam de Deus. Revelam o infinito Amor que vence o pecado. A festa é celebração do Amor que triunfou sobre o egoísmo, a ruptura... O filho é celebrado porque deixou que o pai  saísse  vitorioso  em  sua  vida. Essa  vitória  do Amor,  alegre e festivamente  compartilhada  por  aqueles  que  tem  os  critérios  de Deus, é incompreensível e inaceitável para quem calcula a relação de Deus com o pecador em função de ―mérito‖, ―boa conduta‖... 

Outras variantes de Lc. 15,11-32:  

a)  que  teria  acontecido  se  o  pai  enviasse  o  filho  mais velho  para  procurar  o  mais  moço?  Que  péssimo  mensageiro  da misericórdia do pai ele teria sido, levando o filho pródigo a jamais voltar  para  casa.  Perigo  de  velar,  em  vez  de  revelar  o  Amor  do Pai. 

b)  Que  teria  acontecido  se  fossem  dois  os  filhos pródigos e apenas um deles tivesse regressado? Regressaria feliz para  contar  a  seu  irmão  a  estupenda  acolhida  do  pai,  dando  ao outro coragem para regressar. 

III. Nos milagres: em  Jo. 9:  A proximidade de Jesus põe em movimento grandes dinamismos de vida do doente; debaixo desse costume paralisado, existe uma possibilidade de vida Nova nunca posta em movimento. Jesus reconstrói pessoas quebradas. 

O  cego  de  nascimento  era  mendigo:  sentado,  impotente, dependente dos outros. Jesus vê na cegueira uma ocasião para a 17 





manifestação  da  atividade  salvífica  de  Deus.  As  obras  que Deus realiza consistem em libertar o homem de sua inatividade e dar-lhe capacidade de ação. Jesus passa à ação: faz barro com sua saliva!  Percebe-se  claramente  a  intenção  do  evangelista:  ―fazer barro‖ com a saliva significa a criação do homem novo; o barro refere-se à criação do homem.  ―Lembra-te de que me fizeste de barro‖  (Jó  10,9).  Com  o  uso  do  barro,  Jesus  reproduz simbolicamente  a  criação  do  homem.  O  seu  ―amassar  o  barro‖  

prolonga o sexto dia da Criação. Com o gesto de ―ungir os olhos com o barro‖ Jesus recria o ser humano. 

Na  oração:  -  experimentar  a  verdade  do  perdão; abandonar-se  a  Deus,  sem  reservas;  -  deixar  Deus  ser  ―maior‖ 

onde Ele mais gosta: no PERDÃO; - pedir e gostar internamente do  servir  misericordioso  de  Deus;  -  alegrar-se  com  a  Bondade infinita  de  Deus;  -  ser  testemunha  e  sinal  da  Misericórdia  de Deus;  o  perdão  não  tem  hoje  o  valor  do  mundo  e  não  é  um impulso que se encontra facilmente. Muitos aspectos é uma ideia ou um ideal misterioso e sublime. O que no mundo prevalece é o olho vingativo, a retaliação simples e sem remorso. E, no entanto, o  PERDÃO  introduz  na  vida  um  elemento  transcendental:  o AMOR - Misericórdia: em hebraico ―Rahamim‖, plural de ventre materno. Designa a ternura da mulher para com o fruto do  seu ventre. Amor totalmente gratuito. 

Em  Tratados  sobre  a  Primeira  Carta  de  São  João,  Santo Agostinho remete ao valor da caridade-misericórdia revelado no sacrifício  divino  de  um  Deus  que  se  fez  homem,  Cristo, morrendo na cruz para remir os homens pecadores. Segundo ele 

―nadie tiene mayor caridade que esta de entregar su vida por los amigos‖.    Séculos  depois,  o  clero  católico  retoma  este  tema  no Catecismo Romano reafirmando que Se alguém tivera sofrido por nós todas as dores, não espontaneamente, mas só por não poder evitá-las,  é  certo  que  nessa  atitude  não  veríamos  uma  mercê  de grande  valor.  Mas,  quando  alguém  sofre  a  morte  só  por  nossa causa; quando o faz de livre vontade, ainda que lhe seja possível esquivar-se, - então é que nos dá realmente uma prova de extrema bondade.  Por  mais  que  desejasse,  ninguém  teria  meios  de  lhE 
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agradecer, e muito menos de lhE retribuir condignamente. Por tal critério podemos avaliar o soberano e extremado amor de Jesus Cristo, os direitos divinos e infinitos que adquiriu sobre o nosso coração.  Tal  sofrimento  foi  imposto  ao  Deus  para  demonstrar aos homens que era a caridade, virtude teologal cristã, o fim do preceito e a consumação da Lei e assim insistia-se na doutrinação visando o exercício da caridade cristã como ação fundamental do clero:  ―Ninguém  pode  duvidar  que  é  um  dever  e  um  dever primordial  dos  pastores  incitarem  com  o  maior  zelo  o  povo cristão  ao  amor  de  Deus  em  toda  a  sua  infinita  bondade  para conosco‖ . O texto insiste em que a doutrinação deve enfatizar a prática  da  caridade  entre  os  fiéis.  Ao  propormos  qualquer doutrina que tenha por objeto a fé, a esperança, ou qualquer ação obrigatória, devemos também encarecer, com muito empenho, o amor  ao  próprio  Deus.  Então,  os  fieis  hão  de  reconhecer,  sem titubear,  que  todas  as  obras  de  virtude  e  perfeição  cristã  não podem  ter  outra  fonte,  nem  outro  termo,  que  não  a  própria caridade. 

A manifestação deste amor a Deus se convertia em amor ao próximo, pois o que se pretendia era a formação de um ―povo aceitável  [...]  zeloso  na  prática  das  boas  obras‖,  para  ser purificado  por  Cristo.  Dentro  da  perspectiva  cristã  o  sacrifício chama  o  amor  que  suscita  nos  homens  o  desejo  de  uma  vida espiritual  em  comunhão  com  Cristo,  vida  que  repousa  em  três virtudes: a fé e a esperança e o amor - chamadas teologais porque estruturam a relação do homem com Deus . Enquanto elemento desta  estrutura  o  amor  se  torna  caridade,  pois  se  converte  na única forma de amor aceitável, a caridade, que se traduz em amor ao próprio Deus. 

Segundo  São  Tomás  de  Aquino  ―es  el  mismo  el  amor com el que el Padre ama el Hijo, se ama a sí mismo y nos ama a nosostros‖.  Esta  noção  de  caridade  cristã  enquanto  relação  que une Pai e Filho através da Trindade e une Deus e os homens, esta união  entre  Deus  e  os  homens  é  o  ponto  central  de  toda  a teologia cristã. Segundo Santo Agostinho, Deus põe a caridade no coração  dos  homens  através  do  Espirito  Santo,  ―porque  la 19 





caridad de Dios há sido derramada em nuestros corazones por el Espiritu  que  se  nos  há  dado‖.  Ela  é  efeito  da  graça  de  que  o Espirito Santo é portador e que se realiza através do batismo, é o que  permite  ao  homem  amar.  Por  esta  via  o  homem  pode conhecer a Deus. Este é um modo de participação do homem na perfeição do seu Criador e não se trata de simples reciprocidade entre  ambos,  pois,  por  si  mesmo  o  homem  não  é  capaz  disto. 

Trata-se  de  um  modelo  de  intercâmbio  desigual  e hierarquicamente orientado. E este amor do homem por Deus é necessário para a obtenção da sua salvação e da beatitude eternas, não  se  constituindo  em  mera  reciprocidade.  A  teologia  cristã concebe o amor a Deus como inseparável do amor ao próximo, a todos os homens, e este é um dos fundamentos da definição de caridade.  Como  afirma  Santo  Agostinho  ―es  de  todo  punto necessario  que  tú  que  amas  el  hermano  ames  al  amor  mismo. 

Ahora  bien,  Dios  es  amor;  es  inevitable,  por  tanto,  que  ame  a Dios todo el que ama al hermano‖ . Esta noção de mútuo amor, destacada  por  Santo  Agostinho  em  sua  obra,  e  retomada  pelo clero responsável pela organização do Catecismo Romano. 

A  caridade  praticada  pelos  homens  é  outorgada  – 

propriedade atribuída ao amor de Deus -, pois o amor do homem é uma participação na divina caridade que é Deus e sendo assim imitador  deste  Deus  que  em  Cristo  teria  revelado  as  suas qualidades.  A  caridade  praticada  pelo  homem  deve  ser  então: gratuita,  sem  esperar  contrapartida;  não  deve  pretender  senão  o bem do próximo; deve buscar em si mesma a causa de sua única satisfação; deve ser universal, pois Deus ama a todos os homens (Cristo morreu por todos e esta morte fundou a catolicidade da Igreja).  Este  ideal  de  caridade  se  realiza  na  Igreja.  Para  Santo Agostinho ―el amor a la Iglesia difundida em todo el orbe de la tierra‖ é prova da permanência da caridade no coração dos fiéis. 

Também  é  papel  da  Igreja  zelar  para  sua  concretização  na  vida dos  fiéis.  O  clero  afirma  no  Catecismo  Romano  que  os  bons cristãos participantes da Igreja: ―[...] estão unidos e ligados entre si, não só pela profissão de fé e a participação dos Sacramentos, mas também pelo espirito da graça e pelo elo da caridade. Assim 20 





a  Eclesia  é  representada como  a  fraternidade  dos  cristãos  filhos de Deus e ―[...] traduce una concepción de la sociedade en que la unión  espiritual  cimentada  por  la  circulación  de  la  caritas  se impone  a  toda  otra  forma  de  relación  entre  los  hombres‖  .  É 

dentro desta comunidade religiosa que se realiza, num nível mais restrito na paróquia, e, num mais amplo na própria Igreja como um todo, este ideal de salvação cristã. Esta comunidade orienta a vida cotidiana do sujeito normatizando a sua rotina desde o seu nascimento,  com  o  batismo  cristão,  até  a  sua  morte,  com  o sacramento da extrema unção e o ritual de sepultamento do seu corpo.  O  ideal  de  caridade  aproxima  os  sujeitos  na  medida  em que impõe a estes o ideal de fraternidade cristã. A ideia de uma sociedade  moldada  a  partir  da  fraternidade  é  uma  significativa representação  das  sociedades  cristãs  medievais  e  modernas. 

Nestas sociedades a caridade se apresentou enquanto valor moral e social, e modelo de vínculo social que se impôs ao conjunto dos sujeitos  que  dela  participaram  e  não  como  mero  assunto  de interesse  dos  clérigos  e  teólogos.  Neste  sentido  este  ideal  de fraternidade,  fundamentado  na  caridade,  inspirou  regras  de comportamento social, convertendo os pecados contra a caridade em falta contra Deus e contra a ordem social. 

No discurso da Igreja a caridade é uma virtude necessária para  as  obras.  Segundo  Pedro  Cardim  ―fé,  esperança  e  caridade 

[...], tinham tudo a ver com o amor e a benevolência. A caridade consistia em amar a Deus através do amor pelo próximo, ou seja, era uma forma de amar a Deus através da ajuda daqueles que se encontravam  em  necessidade.  Embora  a  esmola  não  fosse suficiente  para  lavar  os  pecados,  ela  se  constituiu  num  dos maiores efeitos da caridade na comunidade cristã. O ato de doar bens  materiais  se  converteu  num  efeito  deste  amor  espiritual, inspirado na graça divina, ato com implicações sobrenaturais que resultaria em benefício espiritual para quem o realizava. A Igreja medieval,  inspirada  na  I  Carta  de  João,  impôs  a  necessidade  da doação material ao cristão, fundamentalmente destinada a quem padecia necessidade ou se encontrava indigente e isto se manteve enquanto  princípio  fundamental  do  catolicismo.  Os  pobres  se 21 





tornaram o principal alvo da esmola por simbolizarem o próprio Cristo. O Padre Antônio Vieira afirmava no sermão aqui já citado que  Cristo  estava  em  todos  os  pobres  sem  diferença  alguma. 

Neste sermão Vieira busca compreender o sentido desta presença de  Cristo  no  pobre,  vinculando-a  ao  projeto  de  salvação  dos homens.  Ao  transformar-se  a  si  mesmo  em  pobre  este  teria transformado  a  pobreza  em  sacramento.  O  autor  compara  o sacramento  da  comunhão  com  este  novo  sacramento  –  o  da pobreza  –  estabelecendo  uma  relação  entre  eles.  Ao  receber  a hóstia o católico seria alimentado por Cristo, mas ao alimentar o pobre  –  através  da  sua  esmola  -  o  católico  alimenta  o  próprio Cristo,  que  se  encontrava  identificado  na  pessoa  do  pobre  que recebe a  esmola.  Para Vieira,  Cristo  sustenta  os  homens  através do pão sacramentado no altar e os homens pagam-lhe esta dívida através  do  pobre  sacramentado  a  quem  suprem  em  suas necessidades. Antônio Vieira, em consonância com o que dizia o Catecismo  Romano,  exalta  a  bondade  divina  do  Soberano Senhor, que sacramentado se em pão para nos sustentar a nós, se quis  também  sacramentar  nos  pobres,  para  que  nós  o sustentássemos  a  ele  e  por  meio  da  pobreza  de  uns,  e misericórdia  de  outros,  sem  embargo  de  sermos  pecadores,  nos franqueasse nesta vida as portas de sua graça, para que achemos abertas na vida eterna as da gloria . 

O  Padre  Marcos  Jorge,  jesuíta,  destacou,  na  Doutrina Cristã,  a  relação  entre  a  caridade  e  as  obras  de  misericórdia.  O 

jesuíta  informa  que  o  católico  ao  chegar  ao  uso  da  razão precisaria  ter  três  qualidades  para  o  bom  exercício  de  sua  vida religiosa: saber pedir, saber crer e saber atuar – rezar, crer e atuar. 

Chama  a  atenção  para  o  fato  de  ser  a  caridade  uma  das  três virtudes  teologais  ou  dons  sobrenaturais  de  Deus  que  lhes permitiria  exercitar  com  eficiência  estas  três  qualidades.  O 

aprendizado que favoreceria o saber atuar viria dos mandamentos de Deus e da Igreja . A oração, o jejum e a esmola consistem nas principais  formas  de  fazer  boas  obras,  de  servir  com  amor.  O 

jesuíta  remete  a  aspectos  importantes  da  doutrina  cristã  ao reforçar  que  entre  os  mandamentos  de  Deus  se  sobressaía  o  da 22 





caridade, que consistia no próprio amor a Deus e se revelava nas boas obras destinadas aos homens delas necessitados, as obras de misericórdia, que ele descreve em sua obra. 

São  as  esmolas  dos  sujeitos  que  nos  indicam  o  caminho em  direção  aos  efeitos  desta  pedagogia  da  caridade  na  vida  dos fiéis católicos. Os principais destinatários das esmolas praticadas através  da  caridade:  os  vivos  -  órfãos,  viúvas,  enfermos, peregrinos e todos os mais -, os corpos já desamparados da vida e sem  alma  –  através  dos  seus  enterros  –  e  as  almas  que  estão apartadas  dos  corpos  –  através  dos  ofícios,  missas,  oblações  e orações.  A  esmola  preceituada  pela  caridade  e  pela  misericórdia era-o ainda pela obediência a Deus e pela penitência. Era para a Igreja  um  preceito  absoluto,  obrigatório.  Era  um  direito  dos pobres  e  um  dever  dos  ricos.  Não  se  tratava  de  um  gesto  de generosidade...  para  os  teólogos,  a  esmola  era  o  elo  de  ligação entre toda a comunidade dos fiéis. A ela estavam obrigados todos os cristãos, incluindo os pobres. Ó Deus de grande Misericórdia, bondade  infinita,  toda  a  humanidade  clama  do  abismo  da  sua miséria  a  Vossa  Misericórdia,  a  Vossa  Compaixão.  Deus clemente, não rejeiteis a oração dos exilados desta terra. 

A oração é atitude própria e necessária de todo o cristão. 

Então, acredito que todos nós, em algum momento, já tenha feito a  si  mesmo  estas  perguntas:  ―Será  que  eu  sei  rezar?  Como  eu rezo?  O  que  é  a  oração?  Se  você  já  se  fez  essas  perguntas,  não pense que está errado ou que isso é um problema. Pois, vejo, por trás  desses  questionamentos,  alguém  preocupado  com  a  vida espiritual e com o relacionamento com Deus. A oração da alegria, do  Papa  Francisco:  Sim,  é  possível  ter  alegria  em  meio  ao sofrimento. Rezemos com o Papa. 

 Virgem e Mãe Maria, 

 Vós que, movida pelo Espírito, 

 acolhestes o Verbo da vida, 

 na profundidade da vossa fé humilde, 

 totalmente entregue ao Eterno, 

 ajudai-nos a dizer o nosso «sim» 

 perante a urgência, mais imperiosa do que nunca, 23 





 de fazer ressoar a Boa Nova de Jesus. 

 Vós, cheia da presença de Cristo, 

 levastes a alegria a João, o Batista, 

 fazendo-o exultar no seio de sua mãe. 

 Vós, estremecendo de alegria, 

 cantastes as maravilhas do Senhor. 

 Vós, que permanecestes firme diante da Cruz com uma fé inabalável, 

 e recebestes a jubilosa consolação da ressurreição, reunistes os discípulos à espera do Espírito, para que nascesse a Igreja evangelizadora. 

 Alcançai-nos agora um novo ardor de ressuscitados, para levar a todos o Evangelho da vida 

 que vence a morte. 

 Dai-nos a santa ousadia de buscar novos caminhos, para que chegue a todos 

 o dom da beleza que não se apaga. 

 Vós, Virgem da escuta e da contemplação, 

 Mãe do amor, esposa das núpcias eternas, 

 intercedei pela Igreja, da qual sois o ícone puríssimo, para que ela nunca se feche nem se detenha na sua paixão por instaurar o Reino. 

 Estrela da nova evangelização, 

 ajudai-nos a refulgir com o testemunho da comunhão, do serviço, da fé ardente e generosa, 

 da justiça e do amor aos pobres, 

 para que a alegria do Evangelho 

 chegue até aos confins da terra 

 e nenhuma periferia fique privada da sua luz. 

 Mãe do Evangelho vivente, 

 manancial de alegria para os pequeninos, 

 rogai por nós. 

 Amém. Aleluia! (Papa Francisco (Evangelii Gaudium)) A  alegria  que  a  oração  nos  traz:  Bendita  seja  à  força  da natureza.  Bendito  seja  o  grande  poder  de  Deus  em  todas  as dimensões do infinito. Estamos em luzes. Quando oramos com o 24 





nosso poder mental e em serenidade, geramos intenção de ajuda e sabedoria  em  nossas  almas.  A  prece  evoca  o  pensamento  e  nos conduz  ao  Pai,  fazendo-nos  contatar  com  o  seu  amor.  E,  nesse momento, somente luzes estarão refletindo dentro e fora de nós. 

Sintonizados,  estaremos  com  a  força  Crística  para  pedir,  louvar ou agradecer o poder celestial. A prece nos pacifica, nos conduz a fé e a certeza de que nada que possa nos acontecer é ao simples acaso.  Ela  nos  dá  o  sustentáculo  necessário  à  aceitação  e  ao amadurecimento espiritual diante de nossas provas inadiáveis. Ela nos deixa em sintonia com as divindades superiores do universo. 

Alegra-nos e nos faz mais leves e esperançosos para a superação de  tudo  o  quanto  não  podemos  reverter.  Oremos  ao  Cristo,  a Maria  de  Nazaré,  ou  ainda,  nos  direcionando  a  ascensão  direta com  o  Criador  nos  sentindo  livres  e  confiantes  por  sermos  os filhos  prediletos  do  Altíssimo.  Para  bem  orar,  não  necessitamos de  muitas  balbuciações  e  nem  de  preces  esticadas.  Podemos formulá-las  intencionalmente  em  pensamento  com  poucas palavras  de  gratidão  e  levarmos  a  qualquer  lugar  que  acharmos que necessita de nossas vibrações de puro amor e de plenitude. O 

mundo  inteiro  está  necessitando  receber  as  luzes  e  a  serenidade dos nossos corações. Façamos as nossas preces juntamente com as energias envasadas do amor do Cristo, que está colorindo todo o universo, favorecendo a luz sutil aos filhos da Divina Sabedoria. 

Ensaiemos  em  nosso  íntimo  a  cada  momento  pensamentos  de luz,  de  fé,  momentos  de  oração  e,  certamente,  estaremos higienizando nossas almas contra as ervas daninhas das virtudes e dos vícios menos afeitos às leis do amor. A prece é um contato direto com a luz, e, cada criatura poderá estar conectada com ela a  qualquer  momento  do  dia.  Peçamos  a  Deus  forças  para correção  dos  nossos  defeitos  e  aceitação  de  todos  eles,  pois temos  certeza  de  que  eles  se  encontram  incorporados temporariamente  dentro  de  cada  alma  devedora.  Sejamos manipuladores  dos  nossos  pensamentos  em  favor  da  luz. 

Organizadamente  sintonizemos  as  energias  do  Divino  Senhor através  das  luzes  envasadas  do  nosso  Cristo  e  coordenadas  pela Mãe Maria de Nazaré que sempre estará de ouvidos bem abertos 25 





a nos sentir e a nos acalentar nos momentos de aflição. Abramos as nossas almas a realidade das energias envasadas para sintonizá-las através do nosso coração, do nosso pensamentos e reconduzi-las  a  nós  mesmos  e  aos  que  sofrem,  que  reside  em  qualquer morada  do  Senhor.  Com  a  luz  da  prece  em  nossos  corações, associemos  as  nossas  mais  seletas  vibrações  de  amor  através  da oração  que  acalma,  reanima  e  cura.  Que  Deus  o  poder  maior, Jesus o navegador das energias envasadas e Maria de Nazaré a sua coordenadora,  nos  proporcione  esse  encontro  através  das vibrações  iluminadas  e  perfumadas,  saídas  do  coração  Crístico. 

Na paz continuada, permaneçamos em preces e em pensamentos positivos a agradecer ao Criador a luz do viver. 

Portanto caros leitores/as a alegria de viver está em sentir gratidão  por  todos  os  momentos  da  vida,  mesmo  os  ruins. 

Cultive  a  alegria  de  viver  e  você  verá  que  coisas  belas  podem acontecer a qualquer momento. Na alegria de viver resisto a todas as  dificuldades!  Sorrir  é  minha  vida,  a  alegria  é  meu  mundo  e  a felicidade é o meu destino! Jesus vivia em oração e seus apóstolos queriam aprender com Ele a rezar. Digo isso partindo do mesmo apelo  feito  a  Jesus,  por  um  de  seus  discípulos,  quando  esse  viu que o próprio Senhor tinha saído para orar em um determinado lugar.  O  discípulo  perguntou  ao  Senhor:  ―Senhor,  ensina-nos  a orar,  como,  também,  João  ensinou  aos  seus  discípulos‖  (Cf.  Lc 11,1). A oração é um encontro íntimo com Deus. 

Questionar  a  maneira  como  se  vive  é  um  passo importante  para  quem  deseja  continuar  crescendo  no  caminho cristão  de  santidade.  Mais  importante  ainda,  é  fazer  perguntas indispensáveis, assim como saber onde buscar as respostas para a própria  vida.  A  tradição  cristã,  com  seus  vários  anos  e  muitas correntes de espiritualidade, trouxeram definições sobre o que é a oração.  Contudo,  quero  trazer  para  você  a  definição  de  que:  a oração  é  um  encontro  íntimo  com  Deus.  O  encontro  de  duas sedes!  Tratar  a  oração  como  encontro  é  ter  a  certeza  de  ir encontrar-se com Aquele que, antes de nós irmos até Ele, Ele já estava ansioso por nos encontrar. É, antes de tudo, uma oração de saída. Então, podemos dizer que, o encontro da sede do teu 26 





coração  com  a  sede  do  coração  de  Deus  é  a  necessidade  de ambos. Na passagem em que a  samaritana se depara com um homem que mudou a sua vida, perceba que momento mais belo de  oração  e  de  realização  de  dois  corações  que  se  desejavam. 

 “Havia ali a fonte de Jacó. Jesus, cansado da viagem, sentou-se junto à fonte. 

 Era por volta do meio-dia. Veio uma mulher da Samaria buscar água. Jesus lhe disse: „Dá-me de beber!‟ […] A samaritana disse a Jesus: „Como é que Tu, sendo judeu, pedes de beber a mim, que sou uma mulher samaritana?‟” 

 (Cf.  Jo  4,6-9).   Pronto!  Aconteceu  a  partir  desse  fato  uma transformação  na  vida  dessa  mulher.  Nada  mais  permaneceu  da mesma  forma.  Ambos  os  corações  desejavam  a  mesma  coisa, saciar  a  sede.  Não  pensemos  que  a  necessidade  vital  naquele momento era de água, porque se continuarmos a leitura, o texto bíblico  não  traz  que  nenhum  dos  dois  beberam  a  água.  A  sede daquela  mulher  era  sede  Deus  e  de  Deus  daquele  coração machucado. Esse encontro foi oração na vida da samaritana. E, desde esse momento, ela já sabia como saciar a sua carência que acabou  buscando  nos  cinco  maridos  que  teve.  Somente  Deus sacia!  Entra  no  teu  quarto  e  fecha  a  porta!  Para  Deus,  o  mais importante não é o lugar, mas a disposição do seu coração. Meu irmão, a oração vai muito mais do  que as palavras ditas, o lugar em  que  você  se  encontra  e  a  situação  que  esteja  vivendo  ou  as realidades externas a você. Claro que, essas condições podem ser matéria  para  a  sua  oração  ou  de  alguma  forma  atuar  na  sua oração. Contudo, é na tua intimidade que Deus quer agir, é no teu secreto que Ele quer revelar segredos ao teu coração. Ele quer te dar a verdadeira alegria de viver! 

No mesmo contexto, onde Jesus ensina os seus discípulos a orar, porém, agora, no Evangelho de Mt 6,6, o Senhor exorta: 

 “Tu, porém, quando orares, entra no teu quarto, fecha a porta e ora a Pai que está no escondido. E teu Pai que vê no escondido, te dará a recompensa”.  

Com essa passagem, Jesus ensina que, para que esse momento de oração  aconteça,  é  preciso  que  você  se  coloque  em  estado  de oração;  ponha-se  em  estado  de  intimidade.  Ninguém  precisa saber  ou  ver  você  fazendo  a  tua  oração,  porque  é  encontro 27 





somente  entre  duas  pessoas;  é  um  momento  entre  ti  e  Deus. 

Entre  no  silêncio,  no  escondido  do  teu  coração  e,  lá,  encontre Deus. Faça do teu íntimo o teu lugar secreto. 

Eu  te  procurava  fora  e  Tu  estavas  dentro:  Santo Agostinho  foi  um  homem  que,  por  muitos  anos,  de  diversas formas e nos mais variados lugares procurou saciar a sede. Sede essa  que  nem  mesmo  ele  sabia  de  qual  se  tratava.  Um  jovem inteligente  e  cheio  de  dons  naturais,  mas  alguém  que  sempre procurou  fora  o  que  só  poderia  encontrar  dentro  dele,  no  seu coração.  E,  esse  foi  o  verdadeiro  encontro  que  o  santo  teve,  o encontro  com  a  verdade  que  estava  no  ―mais  íntimo  do  seu íntimo‖, como consta nos seus escritos. A oração lança-nos para as realidades espirituais, divinas que estão além de nós mesmos. A exemplo  de  Agostinho,  tantos  outros  santos  que,  após  as experiências  de  pecado  e  de  vida  entregue  aos  mais  variados prazeres, se converteram. Isso, porque, perceberam que, no mais íntimo, essa entrega aos prazeres da carne expressavam o desejo de um encontro com a verdade; e o anseio de saciar a secura da própria  alma.  Secura  essa  que  só  Deus  pode  saciar,  como  disse Santa Teresa D‘ávila: ―Só Deus basta!‖. 

Então,  meu  caro  leitor/a,  lance-se  na  oração,  lance  teu olhar  em  direção  ao  olhar  atento  do  Senhor.  Ele  deseja  te encontrar  e  fazer  morada  no  teu  coração.  ―Suba‖  ao  mais  alto monte (interior) que possa existir para, assim, proporcionar esse encontro  ao  seu  próprio  coração.  Pois,  ali  Deus  habita  e,  a oração, é o refúgio dos santos. Olhando a experiência suplicante de  Abraão  por  seu  povo  e  de  Jesus,  que  reza  e  ensina  seus discípulos  a  rezar.  No  texto  de  Gn  18,  20-32,  aparece  a comovente  oração  de  Abraão,  em  favor  das  cidades  pecadoras, expressão magnífica da sua confiança em Deus e da sua solicitude pela  salvação  de  todos.  Deus  revelou-lhe  o  Seu  desígnio  de destruir  as  cidades  de  Sodoma  e  Gomorra,  pervertidas  ao máximo,  e  o  patriarca  procura  deter  o  castigo,  em  atenção  aos justos  que,  possivelmente,  poderia  haver  entre  os  pecadores. 

Apenas se salva a família de Lot, para testemunhar a misericórdia de Deus e o poder da intercessão de Abraão. A oração de Abraão 28 





é  muito  atual  nos  tempos  em  que  vivemos.  É  necessária  uma oração  assim,  para  que  todo  o  homem  justo  trate  de  resgatar  o mundo da injustiça. Como vemos a oração gera a misericórdia e nos leva a sermos misericordiosos! 

No  texto  de  Lc  11,  1-13  Jesus,  solicitado  pelos  seus discípulos, ensina-os a orar: ―Quando orardes, dizei:  Pai, santificado seja o Teu nome. Venha o Teu reino” (Lc 11, 2).  O cristão, como nos ensina  Jesus,  chama  a  Deus  de  Pai,  nome  que  dá à  oração  uma atitude filial e proximidade, que pode derramar o seu coração no coração  de  Deus,  apresentando-Lhe  as  suas  necessidades,  de maneira simples e espontânea, como indica o Pai-nosso. Com a parábola  do  amigo  importuno  Jesus,  no  texto  Lucas  11,  5,6, ensina  a  orar  com  perseverança  e  insistência,  como  fez  Abraão, sem  temer  a  ser  indiscretos:   “Pedi,  procurai,  batei”.   Não  há  horas inconvenientes para Deus. Nunca se aborrece da oração humilde e confiada dos Seus filhos, mas antes se compraz com ela:  “Todo aquele que pede recebe; quem procura encontra; e ao que bate abrir-se-á” (Lc 11, 10).  E, mesmo que o homem nem sempre obtenha aquilo que pede, é certo que a sua oração não é em vão, pois  o Pai celeste responde sempre com o Seu amor e a seu favor, Sua misericórdia, embora  de  uma  maneira  oculta  e  diferente  da  que  o  homem espera.  O  mais  importante  não é  obter isto  ou  aquilo,  mas  sim, que nunca lhe falte a graça de ser cada dia fiel a Deus. Esta graça está  garantida  ao  que  ora  sem  cessar:  ―Se  vós  que  sois  maus sabeis dar coisas boas aos vossos filhos, quanto mais o Pai do céu dará o Espírito Santo aos que O pedirem‖ (Lc 11, 13). No dom do Espírito Santo, estão incluídos todos os bens que Deus quer conceder aos Seus filhos. Rezamos para nos abrir para Deus, para tomar  consciência  d‘Ele  com  todo  o  nosso  ser,  para  que percebamos com cada fibra do nosso ser, do nosso consciente e do nosso inconsciente que não nos bastamos a nós mesmos, mas somos  seres  chamados  a  viver  a  vida  em  comunhão  com  o Infinito,  em  relação  com  o  Senhor.  Sem  a  oração,  perderíamos nossa  referência  viva  a  Deus,  cairíamos  na  ilusão  que  somos  o centro  da  nossa  vida  e  reduziríamos  o  Senhor  Deus  a  uma simples ideia abstrata, distante e sem força. Todo aquele que não 29 





reza,  seja  leigo,  seja  religioso,  seja  padre,  perde  Deus,  perde  a relação viva com Ele. Pode até falar d‘Ele, mas fala como quem fala de uma ideia, de uma teoria e não de alguém vivo e próximo, que  enche  a  vida  de  alegria,  ternura,  paz  e  amor.  Sem  a  oração nós  nos  desligamos  de  Deus.  Sem  a  oração  é  impossível  uma experiência  verdadeira  e  profunda  de  Deus  e,  portanto,  é impossível ser cristão. Por tudo isso, a oração tem que ser diária, perseverante e fiel. 

Jesus retirava-se para rezar antes de toda ação importante, com frequência! E um dia, ao terminar a sua oração, disse-lhe um de seus discípulos:  “Senhor, ensina-nos a orar” (Lc 11,1). É o que nós temos  de  pedir  também:  Jesus  ensina-me  de  que  modo  me relacionar contigo, diz-me como e que coisas devo pedir-Te. Pois, se Jesus foi um homem orante, também os cristãos são chamados a  serem  homens  e  mulheres  orantes.  Para  que  possam transformar  toda  a  sua  vida  numa  comunhão  profunda  com Deus,  importa  dedicar  espaços  de  tempo  explicitamente  ao exercício da oração. Sem dúvida a oração constitui uma profunda experiência  pascal.  Daí  cuidarmos  da  vida  de  oração,  pois  a oração  é  o  grande  recurso  que  nos  resta  para  sair  do  pecado, perseverar na graça, mover o coração de Deus e atrair sobre nós toda a sorte de bênçãos do céu, quer para a alma, quer pelo que respeita  às  nossas  necessidades  temporais.  Peçamos, humildemente,  como  os  primeiros  discípulos:  ―Senhor,  ensina-nos a rezar‖ (Lc 11,1). E aqui não se trata de fórmulas, mas de atitudes.  Observemos  que  a  oração  que  Jesus  ensinou:  o  Pai-nosso é toda ela centrada no Pai, no seu Reino, na sua vontade, na  santificação  do  seu  nome.  Somente  depois,  quando aprendermos  a  deixar  que  Deus  seja  tudo  na  nossa  vida,  é  que experimentaremos que somos pessoas novas, transformadas pela graça  do  Senhor.  Na  parábola  do  amigo  importuno  o  Senhor Jesus salienta a importância de buscarmos a Deus em oração de forma perseverante e cheia de fé. Vivemos em mundo recheado de  muitas  dores  e  medo.  Por  isso,  a  oração  deve  ser  uma  das nossas  maiores  aliadas.  Não  é  à  toa  que  o  apóstolo  Paulo  faz menção dela na batalha espiritual e na armadura de Deus. 
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Aqui,  eu  quero  refletir  com  você  sobre  a  importância desta parábola para os nossos dias e como ela pode nos inspirar a viver  um  novo  nível  de  oração  perseverante.  Sendo  assim, prepare-se.  Fique  confortável.  Que  o  viajante  já  partiu! 

Emergência  à  Meia-Noite!  Jesus  inicia  a  Parábola  do  amigo importuno,  dando  os  detalhes  do  problema:  Um  viajante  saiu  à noite com o objetivo de se livrar do calor do dia e dos assaltantes do  caminho  (Lucas  11:5,6).  Por  isso,  ele  chegou  à  casa  de  seu amigo à meia-noite, com fome e cansado. O problema é que seu amigo estava desprevenido. A dispensa estava vazia. Pensando no que fazer, ele foi à casa de outro amigo e bateu em sua porta para pedir  ajuda.  Uma  Resposta  Improvável!  A  resposta  do  terceiro personagem  da  parábola  é  uma  impossibilidade,  mas  como  se trata  de  uma  emergência  e  de  um  amigo  que  precisa  de  ajuda, dificilmente  a  hora  e  o  sono  das  crianças  seriam  considerados (Lucas 11:7). O fato é que há a possibilidade e a ênfase de Jesus quanto à perseverança virá no próximo versículo. De Uma Forma ou De Outra! Na última parte da ilustração do amigo importuno, o Senhor Jesus concorda que dificilmente um amigo nos negará socorro  em  uma  emergência,  e  nesta  circunstância  ou  ele  nos ajudará  por  amor  ou  para  se  livrar  do  incômodo.  De  qualquer forma,  obteremos  aquilo  que  pedimos  independente  da motivação  (Lucas  11:8).  A  partir  daí,  o  Mestre  prepara  o  nosso raciocínio 

para incluir o 

nosso 

relacioname

nto 

com 

Deus.  Pedir. 

Buscar. 

Bater:   “Por 

 isso  lhes  digo: 

 Peçam,  e  lhes 

 será 

 dado; 

 busquem, 

 e 

 encontrarão; 
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 batam, e a porta lhes será aberta. Pois todo o que pede, recebe; o que busca, encontra;  e  àquele  que  bate, a  porta  será  aberta.”  (Lucas  11:9,10)  Jesus concluí  a  reflexão  da  parábola  com  uma  exortação:  Peçam, busquem  e  batam.  Há  um  poder  extraordinário  na  oração, contudo precisamos ter um bom entendimento sobre o assunto, do contrário faremos orações frias e incrédulas (Lucas 11:9,10). O 

Senhor nos apresenta também, o motivo pelo qual devemos estar sempre orando e não desistir de orar. Utilizando a figura de um pai,  Jesus  diz  que  ele  não  negará  ao  filho,  pão  para  saciar  sua fome (Lucas 11:11-13). É interessante, que o Senhor Jesus utiliza exatamente a figura humana, para estabelecer uma referência:  “Se vocês, apesar de serem maus, sabem dar boas coisas aos seus filhos…”  Siga esse  raciocínio:  Deus  ama  você  como  ninguém  jamais  o  fez  ou fará.  Ele  está  à  espera  de  suas  orações,  e  no  tempo  certo responderá a elas. Com a parábola do amigo importuno o Filho de Deus nos estimula a orar e orar constantemente. Não devemos desanimar  com  a  espera  ou  permitir  que  a  incredulidade  lhe domine  como  um  polvo  domina  sua  presa.  Livre-se  dos tentáculos da incredulidade e pense no seu Deus e Pai, que é bom e  quer  ajudar  você,  não  importa  a  circunstância.  Como  possuir uma profunda intimidade com Deus? Só teremos uma profunda intimidade  com  Deus,  por  meio  do  Espírito  Santo.  Intimidade quer  dizer  aquilo  que  há  de  mais  profundo  no  homem  e  em Deus.  Está  ligado  ao  ―dar-se  a  conhecer  profundamente‖.  O 

próprio  ser  humano  precisa  querer  dar-se  a  Deus  no  mais profundo  de  si,  porque  Deus  conhece  o  nosso  íntimo,  mas  é preciso  buscar  uma  amizade  profunda  com  Deus,  a  ponto  de dizer:   “Já  não  sou  eu  quem  vivo,  mas  é  Cristo  que  vive  em  mim”   (Gl 2,20). Só teremos uma profunda intimidade com Deus, por meio do  Espírito  Santo,  pois  só  Ele  pode  nos  levar  a  uma  plena comunhão  de  alma  com  Deus.  ―A  nós,  porém,  Deus  o  revelou pelo Espírito. Pois, o Espírito sonda todas as coisas, até mesmo as profundidades de Deus‖ (I Cor 2,10). O Espírito nos leva às profundezas  de  Deus,  ou  seja,  à  intimidade;  é  Ele  quem  nos revela  Deus.  Segundo  Raniero  Cantalamessa,  o  Espírito  Santo (Ruah)  “indica o que de mais íntimo e secreto há em Deus e o que há de 32 







 mais  íntimo  e  secreto  no  homem,  seu  princípio  vital,  sua  própria  alma”.  

Com razão, Santo Agostinho dizia:  “Deus me é mais íntimo a mim do que eu mesmo”.   ―Quem, pois, dentre os homens conhece o que é do homem, senão o espírito do homem que nele está? Da mesma forma, o que está em Deus, ninguém o conhece senão o Espírito de Deus‖ (I Cor 2,11). O Espírito nos leva à profundidade com Deus e, com o Espírito,  o Senhor torna-Se nosso hóspede. Por isso, Ele é conhecido como o ―Doce Hóspede da Alma‖. Assim, pode até se dizer: é Deus em nós e nós em Deus, por meio do Espírito Santo. Quando uma alma quer ser íntima de Deus, Ele se apropria dela, há uma afeição, um profundo amor. Deus é atraído a ponto da pessoa tornar-se uma oikeiosis (casa), onde Ele pode habitar. São Basílio Magno diz:  “o Espírito Santo é Aquele que cria a intimidade com Deus” .  “O Espírito habita na Igreja e nos corações dos fiéis como  num  templo.  Neles  ora  e  dá  testemunho  de  que  são  filhos  adotivos” 

 (LG,4).  Ser íntimo do Senhor: ser íntimo do Senhor é apresentar-se  ou  estar  diante  d‘Ele  despojado  de  si  mesmo;  é  desvelar-se, tirar  as  máscaras;  esvaziar-se  totalmente;  apresentar-se  como dependente  unicamente  d‘Ele;  sair  da  hipocrisia  para  a transparência.  Estar  totalmente  ―nu‖  diante  de  Deus  implica, também, em não ter vontade própria; assumir a vontade de Deus e não estar cheio de si. O viver submisso a Deus é caminho para uma  profunda  intimidade  com  Ele.  Daí  parte  o  ser  dependente do Senhor. Assim, a vida torna-se plena de  sentido quando nos rendemos  ao  Seu  doce  amor  e  à  ação  do  Espírito.  A  nossa maturidade espiritual só será plena, só chegará ao ápice, quando entendermos  o  que  significa  sermos  totalmente  dependente  de Deus.  O  caminho  para  a  intimidade  com  Deus  requer  morte interior e, acima de tudo, renúncia; o sair ou transpor a atmosfera material para a transcendental; é 

estar  totalmente  no  outro  (em 

Deus).  A  busca  da  intimidade 

com  Deus  nos  proporciona 

rasgar  o  véu  do  santuário  e 

penetrarmos  na  vida  de  Deus, 
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participar  dela.  Pois,  a  intimidade  está  ligada  na esperança  desta vida em Deus (cf. Hb 6,19). A intimidade com o Senhor, com a Trindade,  vai  muito  além  de  uma  experiência  mística,  adoração, etc.; ela é parte da morada de Deus. Por isso, quem é íntimo de Deus não fica preso a nada, ao contrário, experimenta a liberdade plena. Contudo, ser íntimo é ser livre diante da pessoa, sem medo ou constrangimento. 

―Dessa intimidade com o Deus fiel, lento para a cólera e cheio  de  amor,  Moisés  tirou  a  força  e  a  tenacidade  de  sua intercessão‖  (CIC  2577).  É  você  quem  escolhe  o  nível  de  sua intimidade  com  Deus.  Você  já  se  perguntou  por  que  algumas pessoas tem mais intimidade com Deus do que as outras? Você já pode  ter  pensado  que,  como  muitos  pais  humanos,  Deus  tem seus filhos favoritos. Enquanto alguns parecem ser tão íntimos e próximos, outros parecem distantes e indiferentes com o Pai. Mas a  realidade  é  que  Deus  não  tem  favoritos  e  nem  ama  um  filho menos  do  que  o  outro  (Atos  10,34).  Ele  ama  cada  ser  humano com amor infinito e incondicional. Ele trouxe a todos, a liberdade de  se  aproximar  do  Seu  trono  da  graça  com  confiança.  Sendo assim, somos nós, e não Ele, quem escolhe o quão perto ou longe estaremos  do  Seu  trono  onde  Deus  se  encontra.  “Assim, aproximemo-nos do trono da graça com toda a confiança, a fim de recebermos misericórdia e encontrarmos graça que nos ajude no momento da necessidade.” 

 (Hebreus 4:16)  Portanto, a intimidade com Deus depende apenas da nossa vontade e comprometimento de se aproximar Dele. O 

convite de Jesus está sempre aberto. Ele fala em nossos corações: 

 “Eis que estou à porta e bato. Se alguém ouvir a minha voz e abrir a porta, entrarei e cearei com ele, e ele comigo.” (Apocalipse 3:20) Os  4  Níveis  de  intimidade  com  Deus:  O  capítulo 47  do livro de Ezequiel conta uma visão que o profeta teve das águas que  jorravam  pelo  templo.  A  cada  500  metros  que  ele  media, encontrava  níveis  diferentes  de  água.  Eram  4  níveis,  onde  o primeiro começava na altura do tornozelo e o último ultrapassava a altura da cabeça, onde não era possível atravessá-la andando. A Bíblia representa a água como o Espírito Santo de Deus, sendo 34 





assim,  podemos  fazer  uma  analogia  desse  capítulo  identificando os nossos 4 níveis de intimidade com Deus: 

Nível 1: Água na altura do tornozelo. ―(…) enquanto ia, mediu  quinhentos  metros  e  levou-me  pela  água,  que  batia  no tornozelo.‖  (Ezequiel  47:3b).  Aceitamos  Jesus  como  nosso Senhor  e  Salvador,  mas  podemos  querer  estar  com  Ele  apenas para que as águas fiquem na superfície do tornozelo, pois dessa forma,  nossos  pés  estão  firmados  na  terra  e  sentimo-nos totalmente  no  controle  de  nossas  vidas.  Neste  nível,  não  existe nenhuma dependência com Deus, pois somos donos do próprio nariz e fazemos tudo o que bem entendemos, conforme a nossa vontade  e  o  nosso  entendimento.  E  também,  não  estamos dispostos a deixar nada de lado e nem fazer alguma renúncia por Ele que não nos convém, pois a pergunta que fazemos primeiro é: ―O que tenho a ganhar com isso‖? Podemos ter sucesso na sua vida,  mas  sempre  sentiremos  que  algo  a  mais  está  faltando.  Ao aceitar a Jesus, podemos ser salvos e ir para o céu, mas sem nunca conhecer a Deus verdadeiramente nesta vida e nem sequer ter a chance de saber o propósito que o nosso Criador tinha para nós. 

Quando  escolhemos  uma  vida  independente,  não  saberemos  o que é ter uma intimidade com Deus. Passaremos os nossos dias nos  afastando  do  amor  de  Deus  e  ignorando  a  presença  do Espírito Santo. 

Nível 2: Água na altura do joelho: ―Em seguida, ele mediu mais  quinhentos  metros,  e  a  água  subiu  até  os  meus  joelhos.‖ 

(Ezequiel  47:4a).  Quando  as  águas  estão  na  altura  do  joelho, buscamos a Deus como entusiastas. Procuramos a Deus para ver os milagres, ter experiências divinas e bênçãos alcançadas. Você pode querer andar na direção de Deus, mas não anseia tanto por Ele  quanto  você  anseia  pelo  que  Ele  pode  te  oferecer.  Não experimentamos  a  plenitude  que  Deus  preparou  para  nossas vidas,  pois  nos  aproximamos  Dele  principalmente  pelas  Suas maravilhas, pelas Suas misericórdias, mas não estamos dispostos a entrar  mais  fundo  na  água  para  segui-Lo.  Mesmo  que  você  não esteja ciente, você pode estar considerando que Deus existe para te  satisfazer  e  tornar  a  sua  vida  mais  fácil  e  mais  próspera. 
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Quando  você  se  encontra  neste  nível,  você  deseja  se  aproximar de Deus e fazer obras em Seu nome, primeiramente porque você sabe  que  vai  receber  benefícios  a  seu  favor.  Não  há  nada  de errado em procurar as bênçãos de Deus ou as experiências com Ele, mas isso não deve ser a prioridade de sua vida. Quando você está  nesse  nível  de  intimidade  com  Deus,  é  muito  fácil  você  se decepcionar com Ele, pois você busca em primeiro lugar, a mão de  Deus  e  não  a  Sua  face.  Você  pode  entrar  em  um relacionamento de meritocracia com Deus, acreditando que servir a Ele diligentemente e fervorosamente é um dever para que todos os seus desejos sejam atendidos. Ou você pode cair na armadilha da  religiosidade,  onde  você  se  devota  de  corpo  e  alma,  mas  se esquece da essência mais importante: o amor. 
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